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RESUMO Diversas abordagens desenvolvidas no âmbito das ciências humanas e sociais têm sido 
utilizadas nas análises políticas em saúde, uma delas é a análise de conjuntura. Com objetivo de 
sistematizar os principais conceitos, referenciais e estratégias metodológicas desse tipo de estudo 
e problematizar sua aplicação na área da saúde, foi realizada uma revisão sistemática sobre o tema. 
Não foi identificada uma única vertente teórica de referência nem um percurso metodológico 
padrão, mas merece destaque o fato de a maioria dos artigos não se preocupar em explicitar, de 
maneira clara, teorias e métodos. Os artigos que deram enfoque à dimensão política incluíram, entre 
seus objetivos, analisar fatos e atores envolvidos. Sobre os artigos que tratam de questões de saúde, 
foi possível notar maior preocupação com aspectos teóricos e metodológicos, sendo que todos co-
mentaram sobre a relação entre o setorial e outras dimensões de caráter político e/ou estrutural. Ao 
considerar que a análise de conjuntura tem o propósito de subsidiar a ação, constata-se que, quando 
limitada a um setor, restringe a visão acerca das determinações que incidem sobre os fatos e atores, 
inclusive em saúde, condição que pode prejudicar a tomada de decisão.

PALAVRAS-CHAVE Política. Política de saúde. Análise de situação. Análise de conjuntura. 
Análise política em saúde.

ABSTRACT Several approaches developed in the humanities and social sciences have been used 
in the political analysis in health, one of them is the conjuncture analysis. In order to systematize 
the main concepts, references and methodological strategies of this type of study and to prob-
lematize its application in the health area, a systematic review was carried out on the subject. 
It was not identified a single theoretical reference or a standard methodology, but it is worth 
highlighting the fact that most articles do not bother to clearly explain theories and methods. The 
articles that focused on the political dimension included, among their objectives, analyzing facts 
and social actors involved. Regarding the articles that deal with health issues, it was possible to 
note a greater concern with theoretical and methodological aspects, and all commented about 
the relationship between the sectorial and other dimensions of a political and structural nature. 
Considering that the conjuncture analysis has the purpose of subsidizing the action, it is observed 
that when it is limited to a sector, it restricts the vision related to determinations that affect the 
facts and social actors, including in health, a condition that may harm the decision making.

KEYWORDS Politics. Health policy. Analysis of situation. Conjunctural analysis. Political analysis in 
health.
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Introdução 

Este artigo é parte de uma pesquisa sobre 
abordagens teórico-metodológicas utiliza-
das nas ‘análises políticas em saúde’1, ver-
tente de estudos assimilada pela área de 
‘política, planejamento e gestão em saúde’2-

5, que incorpora variadas contribuições das 
ciências humanas e sociais, assumindo “o 
poder como categoria de análise central, [...] 
assim como as suas relações com a produção 
de fatos, dentro e fora das instituições”6(34). 
Nesse tipo de estudo, um dos grandes de-
safios envolve a realização de análises de 
conjuntura6, que se debruçam sobre de-
terminações, sobre processos políticos e, 
na dimensão setorial, sobre seus efeitos no 
sistema e na situação de saúde.

Apesar de não ser raro encontrar análises 
conjunturais na construção da teoria políti-
ca, “não há facilmente nenhuma teorização 
mais sistemática sobre ela”7(2), e sua prática 
se daria de maneira, até certo ponto, ‘intui-
tiva’7. Não haveria também uma formulação 
sistematizada que se compare a um livro 
como ‘As regras do método sociológico’, de 
Durkheim, e isso aponta a necessidade de 
aprofundar elementos teórico-metodológi-
cos que alicercem a análise8. 

No caso da saúde, uma revisão preliminar 
não revelou estudos que aprofundem e pro-
blematizem a fundamentação teórico-me-
todológica da análise de conjuntura. Diante 
disso, realizou-se uma revisão sistemática da 
produção científica sobre essa abordagem, 
com objetivo de sistematizar os conceitos, 
referenciais e estratégias metodológicas uti-
lizadas por autores nas diversas áreas, bus-
cando-se, ademais, analisar como este tipo de 
estudo tem sido realizado na área de saúde.

A revisão fundamentou-se nas seguintes 
questões de pesquisa: quais as características 

da produção científica nacional sobre análise 
de conjuntura? Quais conceitos, teorias e 
métodos têm alicerçado a realização dessas 
análises? Existem diferenças teórico-meto-
dológicas significativas nos estudos da área 
da saúde que realizam análise de conjuntura?

Material e métodos

Trata-se de uma revisão sistemática9-12, es-
tratégia caracterizada pelo rigor na concreti-
zação e descrição dos passos seguidos e pelo 
foco em uma questão específica, sendo ne-
cessário selecionar estudos que possam ser 
comparados para permitir a identificação de 
suas semelhanças e diferenças.

A busca foi realizada no dia 16 de maio 
de 2018 no Portal de periódicos da Capes 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e 
Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando-se 
os descritores ‘análise de conjuntura’, 
‘análise da conjuntura’ e ‘análise conjuntu-
ral’. Posteriormente, foi realizada uma busca 
complementar com as variações verbais da 
expressão ‘analisar a conjuntura’ (analis- 
/o /a /amos /am /ada /ei /ou /aram /arei /
aremos /arão), visando identificar estudos 
que assumem como objetivo realizar esse 
tipo de análise. Não foram estabelecidos 
critérios de temporalidade nem delimitadas 
as áreas de conhecimento, sendo o único 
critério de inclusão dos artigos o fato de 
terem sido ‘revisados por pares’. Com base 
na leitura dos títulos e resumos, foram ex-
cluídos estudos repetidos (19) e outros por 
impertinência temática (98), ou seja, aqueles 
que apenas citavam os termos indicados 
sem efetivamente desenvolver esse tipo de 
abordagem.
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Figura 1. Seleção dos artigos para análise

Os 40 artigos selecionados foram lidos na 
íntegra, de modo a extrair um conjunto de 
informações sistematizadas em uma matriz, 
contendo os seguintes elementos: ano de pu-
blicação; revista na qual foi publicado; perfil 
profissional dos autores (com base no CV re-
gistrado na Plataforma Lattes); objetivos; defi-
nição de ‘conjuntura’; recorte temporal; recorte 
espacial/territorial; referenciais teóricos ex-
plicitados; métodos e técnicas de produção e 
análise de dados. Com base nessas informa-
ções, foi feita a análise das características gerais 
da produção científica selecionada com base 
na sua evolução temporal e na distribuição por 
áreas de conhecimento, bem como tratou-se de 
aprofundar a análise de conteúdo, com base nas 
categorias explicitadas.

Resultados e discussão 

Um primeiro aspecto que chama a atenção 
na produção científica selecionada foi o fato 
de cinco artigos serem ensaios, que discutem 
aspectos teórico-metodológicos da análise 
de conjuntura. Apesar das suas contribuições 
para o tema, não apresentam elementos que 
se enquadram na maioria das categorias de 
análise propostas. Entretanto, cabe mencio-
nar brevemente o conteúdo de cada um deles, 
na medida em que expressam o interesse de 

pesquisadores pela reflexão e problemati-
zação teórico-metodológica sobre análise 
de conjuntura. Desses, o artigo de Cruz8(145) 
“versa sobre a lógica da análise de conjun-
turas políticas” e é desenvolvido com pro-
blematizações teórico-metodológicas que 
evidenciam tanto referenciais como suges-
tões de como o analista poderia construir seu 
método. Turolla et al.13, por sua vez, focam em 
aspectos metodológicos relacionados com o 
desenvolvimento de análises de conjuntura 
econômica, visando “reunir alguns elemen-
tos e reflexões sobre as atividades realizadas 
principalmente pelos macroeconomistas 
de mercado”13(18), também chamados pelos 
autores de “analistas de conjuntura”13(18). 
Mendonça Filho e Vasconcelos14 problema-
tizam o ‘confinamento’ enquanto forma de 
controle, materializado nas políticas de se-
gurança e saúde mental, citando categorias 
do referencial marxiano, mas sua discussão 
aprofunda o ‘referencial foucaultiano’ e a 
‘etno-pesquisa-interferência’ baseada nas 
formulações da “sócio-análise francesa e da 
etnometodologia”14(134).

Outros dois artigos apenas estabelecem 
pontes com a análise de conjuntura. O artigo 
de Wiese15(34) visa “evidenciar a relevância 
da discussão do social no âmbito da prática 
profissional na área da Saúde” e comenta 
sobre a importância dessa compreensão do 

Periódicos Capes BVS SciELO

132 13 12

117

40

Base de dados

Artigos enontrados

Excluídos:
repetições e impertinências

Selecionados

Fonte: Elaboração própria.
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social para esse tipo de análise. Barbosa e 
Ferreira16 problematizam o teatro do opri-
mido em diversas dimensões e evidenciam 
conexões teóricas e metodológicas entre 
essas abordagens, já que o teatro poderia ser 
utilizado como método para um processo co-
letivo de análise de conjuntura. Os demais17-

51, que apresentam resultados de análises 
empíricas a partir de temáticas, estratégias 
metodológicas e referenciais variados, serão 
tratados com mais detalhes a seguir. 

Quais as principais características 
dos artigos selecionados?

A distribuição temporal das 35 publica-
ções analisadas evidencia uma tendência a 
aumento ao longo do tempo, especialmente 
na última década (gráfico 1), sem que, entre-
tanto, identifique-se, na leitura dos artigos, 
algo em comum que justifique o aumento do 
interesse dos pesquisadores por este tema. 

Gráfico 1. Distribuição temporal dos artigos de análise de conjuntura

Fonte: Elaboração própria.

Até 1989 1990-94 1995-99 2000-04 2005-09 2010-14 2015-18
0

2

4

6

8

10

12

14

16

Número de artigos publicados

Em termos de veículos de publicação, 
chama a atenção a pulverização desses 
estudos em diversas revistas. A maior parte 
dos artigos foi publicada em revistas da 
área de ‘ciências humanas’(18)17-34, vindo 
em segundo lugar, curiosamente, a área de 
‘ciências da saúde’(8)35-42, sendo a revista 
‘Ciência e Saúde Coletiva’ a que mais pu-
blicou(3)36-38. Essa concentração é coerente 
com o perfil dos autores principais, uma vez 
que todos os artigos publicados em revistas 
de ‘ciências humanas’ foram produzidos 
por pesquisadores que atuam nessa ‘grande 
área’. Situação similar ocorre nas revistas 
de ‘ciências agrárias’(2)43,44; e, no caso das 

revistas de ‘ciências sociais aplicadas’(5)45-49, 
apenas um autor é proveniente das ‘ciências 
humanas’48. Além desses, foram identifica-
dos dois artigos publicados em revistas con-
sideradas ‘interdisciplinares’, um de autor 
da ‘linguística’50 e outro de autora das ‘ciên-
cias da saúde’51. No caso dos artigos publi-
cados em revistas de ‘ciências da saúde’, os 
autores principais provêm de diversas áreas 
(fonoaudiologia35, terapia ocupacional36, 
história37, filosofia38, enfermagem39, odonto-
logia40, fisioterapia41 e medicina42), embora 
todos tenham formação pós-graduada e/ou 
atuação na área de saúde pública/coletiva. 

Essa situação revela plena sintonia entre 
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as áreas dos autores e revistas, mas, ao 
mesmo tempo, em muitos casos, pode 
revelar limites para romper fronteiras 
disciplinares. No caso da saúde, porém, 
ocorre uma dinâmica um pouco diferen-
ciada, pois foi notado tanto o interesse, 
por parte de pesquisadores das ‘ciências 
da saúde’, em acionar referenciais das ‘ci-
ências humanas e sociais’ quanto a preo-
cupação de pesquisadores de outras áreas 
com questões de saúde. Uma hipótese a ser 
considerada nesse caso é o fato da ‘saúde 
coletiva’ se constituir a partir da articula-
ção de construções teórico-metodológicas 
de diferentes áreas do conhecimento e fa-
vorecer esses diálogos.

O que é conjuntura? O que é análise 
de conjuntura? 

A grande maioria dos artigos não apresenta 
definição de ‘conjuntura’ ou ‘análise de conjun-
tura’, e essa situação também é verificada entre 
os cinco artigos que se propõem a desenvolver 
elementos teórico-conceituais. Entre todos os 
artigos analisados, apenas um30 propõe uma 
definição de conjuntura, os demais referem-se 
a autores que abordam noções e conceitos que 
subsidiam esse tipo de análise.

Rojas32, por exemplo, cita Gramsci, enfati-
zando a diferenciação entre os ‘movimentos 
orgânicos’, que seriam ‘relativamente perma-
nentes’ e teriam ‘grande alcance histórico’, e os 
‘movimentos conjunturais’, que poderiam 

[...] levar a algumas crises cíclicas, onde se 
questionem os governos, as políticas ou se re-
alize uma crítica particular, mas tem um me-
nor alcance histórico32(226). 

Percebe-se que essa construção destaca 
o ‘alcance histórico’ de determinados acon-
tecimentos. Nessa perspectiva, Rodrigues30 
reafirma a relação dinâmica entre estrutura 
e conjuntura, comentando que a estrutura 
pode ser transformada a depender da evolu-
ção dos conflitos conjunturais. Para ele,

[...] a conjuntura é um ‘momento’ [grifo 
nosso] de um processo político mais longo, 
balizado por certos parâmetros políticos (e 
econômicos, sociais, culturais, ideológicos 
etc) estruturados, no qual determinados 
atores, portadores de recursos e estratégias, 
confrontam-se conflitivamente em torno de 
arenas e agendas específicas, com vistas à 
obtenção de certos resultados30(104).

Magno e Paim51, por sua vez, focam em 
explicitar o que seria analisar uma conjun-
tura. Essa é uma abordagem que implicaria 

[...] examinar o desenvolvimento desigual das 
relações de força em cada um dos níveis que 
compõem o social, determinado por múltiplas 
relações, como um produto de atores sociais 
que se opõem e possuem distintos graus de 
organização e coerência51(3).

Além dessas concepções de caráter mais 
político, focadas no conflito e na correlação 
de forças entre atores sociais em um deter-
minado momento, outros dois artigos44,49 
tratam de aspectos da ‘conjuntura econômi-
ca’, analisada a partir do acompanhamento 
de indicadores econômicos, delimitados 
a um espaço geográfico, no caso desses 
estudos, um município49 e um estado44. Esse 
tipo de abordagem também busca elaborar 
projeções que subsidiem decisões dos diver-
sos “agentes econômicos”49(304).

Nos demais artigos, mesmo sem explicita-
ções conceituais, foram encontradas diversas 
‘adjetivações’ vinculadas ao termo conjuntu-
ra, que remetem a alguns tipos de recorte, 
em um esforço de delimitação do objeto de 
análise, e que também estão relacionadas 
com o perfil do pesquisador. Assim, encon-
tram-se termos que indicam recorte espacial 
(‘internacional’20, ‘externa’45, ‘brasileira’27, 
‘socioespacial’25) e/ou temporal (‘históri-
ca’26,31,48; ‘histórica presente’29, ‘atual’36,45, 
‘contemporânea’33,37, ‘recente’51), assim como 
temático (‘política’21,26,31,35,38,41,51, ‘econômi-
ca’44,47,49, ‘social’26,34, ‘socioeconômica’41, 
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‘ideológica’18, ‘agrária’26, ‘eclesial’29, ‘religio-
sa’23, ‘religioso-eclesial’23, ‘sócio-religiosa’23, 
‘eleitoral’17, ‘epidemiológica’39). Além disso, 
chama a atenção, em alguns artigos, a expli-
citação clara do posicionamento dos autores 
com relação à conjuntura analisada, deno-
minada por alguns de ‘adversa’51 ou ‘confli-
tiva’30, o que denota uma contraposição aos 
interesses que movem os autores da análise.

Quais os possíveis recortes tem-
porais e espaciais em análises de 
conjuntura?

A análise dos diversos artigos evidencia, em 
primeiro lugar, que muitos não explicitam 
critérios para a delimitação do tempo coberto 
pela análise de conjuntura. No caso dos 
estudos de ‘conjuntura econômica’44,46,47,49 
e de ‘conjuntura epidemiológica’39,40, por 
exemplo, a definição temporal teve relação 
direta com os períodos de publicação dos 
dados utilizados como referência, sem es-
pecificação de fatos ou acontecimentos que 
demarcariam ‘pontos de corte’. Outros, en-
tretanto, fazem referência a determinados 
‘tempos políticos’, vinculados a mudanças 
de governos26,45, a momentos de transi-
ção24,29,30,51, à eclosão de crises17,32 ou a pro-
cessos que extrapolam esses períodos28,35,38, 
mas os tomam como referência. Uma tercei-
ra forma de delimitação temporal aparece 
em alguns artigos que tomam como ponto 
de partida para a análise da conjuntura um 
único fato ou acontecimento e suas implica-
ções históricas e/ou sociais19,21,22,33,48.

Percebe-se, portanto, três formas distintas 
de lidar com o tempo, quer seja delimitado a 
partir de uma cronologia (tempo cronológico), 
estabelecida previamente, quer seja delimitado 
a partir de processos políticos que possibilita-
riam algum tipo de periodização (tempo políti-
co), ou a partir de um fato com consequências 
políticas que se estendem no tempo.

Com relação ao recorte espacial, constata-
-se também uma diversidade de possibilida-
des, que dizem respeito ao território tomado 

como espaço no qual ocorrem os fatos, acon-
tecimentos e processos analisados pelos 
diversos autores. Assim, encontraram-se 
artigos que analisam a ‘conjuntura interna-
cional’, enfatizando a análise das relações 
entre países, seja com objetivo de identifi-
car “tendências de longo prazo”20(131), seja 
de problematizar aspectos relacionados 
com a política e com o direito internacio-
nal22. Também se encontraram artigos que 
enfatizam a análise da conjuntura brasilei-
ra23,26-28,30,33,35,37,38,40,42,43,45,51, tomando o 
espaço nacional como referência, enquanto 
outros delimitam seus recortes a estados44, 
microrregiões36, municípios34,39,47,49 ou 
desenvolvem suas análises a partir de ins-
tituições como a “Igreja católica”29(1383). 
Cabe destacar que alguns artigos dedi-
caram atenção específica para duas ou 
mais dessas dimensões espaciais, como os 
artigos de Rojas32, que faz uma “caracte-
rização dos governos petistas”32(228) e, em 
seguida, discute ‘hegemonia’ e ‘domina-
ção’ no âmbito mundial, e o de Béjar17, que 
dedica uma parte do texto para analisar 
elementos da ‘economia internacional’, 
para em seguida enfocar elementos da 
economia e da política mexicana.

Além de artigos com recortes delimita-
dos, foi possível localizar também estudos 
que desenvolvem comparações a partir 
de indicadores econômicos em diferentes 
municípios46 ou a partir de temas como 
a exploração da matriz eólica25 ou as de-
sigualdades e o racismo em países distin-
tos24. Um outro artigo, que é desenvolvido 
a partir da trajetória de um ator, acaba 
relatando fatos ocorridos em diferentes 
localidades, mas que em alguns momentos 
se conectam com a dimensão nacional31.

Cabe comentar que, apesar da delimita-
ção de recortes espaciais, percebe-se, nas 
análises apresentadas nos artigos, a indi-
cação da existência de inter-relações entre 
esses diversos espaços, sem que, entretanto, 
a maioria dos autores desenvolva problema-
tizações a esse respeito.
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Quais os referenciais teóricos explici-
tados nos estudos?

Poucos artigos citam de forma explícita refe-
renciais teóricos voltados para a realização de 
análises de conjuntura. Alguns desenvolvem 
apenas discussões teóricas sobre as categorias 
relacionadas com os temas específicos que são 
utilizadas no processo analítico de cada artigo. 
Um terceiro grupo de autores opta por não 
aprofundar discussões teóricas.

Dos que apresentam ou problematizam 
conceitos e referenciais, foi possível iden-
tificar várias vertentes, de acordo com a fi-
liação dos autores a determinadas tradições 
no âmbito das ‘ciências humanas e sociais’52. 
Nesse sentido, quatro estudos citam expli-
citamente referenciais ‘marxianos’20,32,41,51, 
um utiliza conceitos extraídos da obra de 
Weber29, dois vinculam-se ao ‘institucio-
nalismo’24,46, um recorre a Bourdieu31 e um 
referencia Michel Dobry30. Além desses, um 
estudo de ‘conjuntura econômica’ cita refe-
renciais dessa área49.

Entre os artigos que explicitam ‘referên-
cias marxianas’, encontra-se Rojas32, que 
cita obras de Marx e Engels, a exemplo de ‘O 
Capital’, ‘O 18 Brumário de Luís Bonaparte’ 
e ‘O Manifesto do Partido Comunista’, 
bem como obras de Lenin, a exemplo do 
‘Imperialismo, fase superior do capitalis-
mo’. Além disso, incorpora a contribuição de 
Poulantzas, afirmando utilizar “os concei-
tos teóricos classe, fração de classe e bloco 
no poder”32(228) discutidos em ‘As classes 
sociais no capitalismo hoje’. Ademais, cita 
a diferenciação entre “movimentos orgâni-
cos” e “conjunturais”32(226) apresentada nos 
‘Cadernos do Cárcere’ de Gramsci. 

Nessa perspectiva, Magno e Paim51 
também se apoiam em Gramsci e acionam 
categorias de análise propostas por Souza53 
para desenvolver sua análise da conjuntu-
ra política em saúde em um período que 
vai das ‘Jornadas de Junho de 2013’ até os 
primeiros meses do segundo mandato de 
Dilma Rousseff.

Já Souza et al.41, em artigo sobre relações 
de trabalho, afirmam, em tópico específico 
sobre a ‘conjuntura socioeconômica’, tomar 

[...] como referencial teórico a abordagem 
marxista que aponta as causas das relações de 
trabalho – entendendo-as como fruto da cor-
relação dos determinantes socioeconômicos 
vinculados às condições de trabalho41(1306). 

Cabe destacar que, em outros tópicos da 
discussão, os autores utilizam também con-
ceitos de autores como Weber e Bourdieu.

No caso de Fiori20, a análise desenvolvi-
da faz referência a “três grandes escolas de 
pensamento da economia política: a teoria 
do imperialismo, a teoria da ‘hegemonia 
mundial’ e a teoria do world-system” 20(139), 
mas afirma que sua “leitura da história”, 
o levou “a algumas conclusões diferentes 
desses autores”20(139). Algumas dessas ver-
tentes dialogam com ‘autores marxianos’; 
e Fiori faz referência, especificamente, a 
Lenin ao indicar seu vínculo com a primeira 
abordagem citada.

O autor que referencia Weber é Passos29, 
que direciona seu olhar para a análise de 
uma instituição: a ‘Igreja católica’. Para isso, 
utiliza “como referência os tipos weberianos 
de poder legítimo – dominação carismática, 
dominação tradicional e dominação buro-
crática” e, com base neles, afirma analisar a 
“conjuntura eclesial atual”29(1384).

Entre os artigos vinculados ao ‘institu-
cionalismo’, é possível citar Leubolt24, que, 
apesar de referenciar Souza53 e Fiori para 
realizar a análise de conjuntura, afirma 
partir do “institucionalismo estratégico-
-relacional”24(51), levando em consideração a 
“formação discursiva e a institucionalização 
do regime de desigualdades”24(51) nos países 
analisados. O outro, de Oliveira e Piffer46, 
também se utiliza do referencial “institu-
cionalista, tendo como expoente os traba-
lhos de North sobre a Base de Exportação 
e o Ambiente Institucional”46(32), e 
aborda “o conceito de desenvolvimento 
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territorial”46(34) para realizar suas análises.
O referencial de Bourdieu é acionado por 

Fabiana Rodrigues31, mas seu foco se volta 
para fatos do passado, a partir de uma análise 
de “conjuntura histórica”31(43) e do acompa-
nhamento da trajetória de um ator. 

Já Alberto Rodrigues30 destaca 

[...] o modelo de análise de conjunturas flui-
das, isto é, conjunturas de crise política con-
jugadas, no correr do curto prazo, a amplos 
processos de mobilização de massa, desen-
volvido por Michel Dobry30(105).

Entre os artigos de ‘conjuntura econômi-
ca’, identificou-se o de Zirene e Zapara49, o 
qual cita diversos autores da área e, a partir 
deles, tanto apresenta aspectos metodoló-
gicos como problematiza os teóricos. Ao 
citar que o foco desse tipo de análise está 
relacionado com o acompanhamento de va-
riáveis econômicas, problematiza diferenças 
analíticas entre a dimensão micro e macro-
econômica, bem como de análises globais e 
parciais, considerando que mesmo as aná-
lises parciais que se utilizam de variáveis 
pontuais precisam estar articuladas com os 
resultados obtidos em análises globais.

Santos et al.33 afirmam utilizar “a sociolo-
gia dos atores e leituras pós-coloniais, duas 
vertentes de interpretação das relações inter-
nacionais”33(88), mas sem explicitar autores 
de referência ou aprofundar elementos teóri-
co-conceituais a respeito dessas vertentes.

Cabe destacar que, em estudos considera-
dos de ‘conjuntura política’ e não limitados 
ao âmbito setorial, prevaleceu o ‘referen-
cial marxiano’. É importante reafirmar que 
autores como Bourdieu e Weber foram utili-
zados em situações especiais, o primeiro em 
um estudo que direciona seu olhar para a tra-
jetória de um ator no passado31 e o segundo 
em investigação que se restringe a analisar 
aspectos limitados a uma instituição29.

Como foi possível observar, diversos 
referenciais foram utilizados para subsi-
diar análises de conjuntura, os quais estão 

diretamente relacionados com as escolhas 
temáticas e com os recortes espaciais e 
temporais utilizados pelos autores. Essa 
coerência precisa ser levada em conside-
ração, inclusive, para pensar se ‘análise de 
conjuntura’ é a melhor denominação a usar, 
independentemente do referencial e do tipo 
de estudo a ser desenvolvido. Diante dos as-
pectos assinalados, é importante considerar 
quais seriam as possíveis intenções do autor 
ao filiar-se a estudos de análise de conjun-
tura, uma vez que o uso desta expressão em 
certas circunstâncias poderia ser um mero 
‘descuido teórico-conceitual’. Será que há 
alguma intencionalidade não explicitada, 
por exemplo, algum tipo de implicação polí-
tica com o objeto de estudo?

Quais as estratégias metodológi-
cas para realização de análises de 
conjuntura? 

A maioria dos artigos foi desenvolvida a 
partir do acompanhamento de fatos e aconte-
cimentos, especialmente no caso dos estudos 
que deram mais ênfase à dimensão políti-
ca17,20-22,24-27,30-33,35,36,38,41,42,45,51 contempo-
rânea, ou do acompanhamento de índices, 
variáveis e indicadores como nos estudos 
com enfoques econômicos43,44,46,47,49, 
sociais34 e epidemiológicos39,40. Isso não 
significa que estes últimos são compostos 
por trabalhos estritamente quantitativos. 
Alguns deles também se apoiaram em aná-
lises qualitativas, inclusive ao problematizar 
a relação com aspectos políticos e sociais. 
Muitos estudos focados na ‘conjuntura po-
lítica’ também fundamentaram suas análi-
ses em dados quantitativos a partir do uso 
de indicadores econômicos, situação que 
demonstra a importância de conhecer as 
diversas abordagens de análise conjuntural 
para identificar como os diferentes métodos 
utilizados podem se complementar em 
estudos que tenham o propósito de construir 
uma análise mais abrangente. Afinal, mesmo 
que eles partam de um tema específico e se 



SAÚDE DEBATE   |  RIO DE JANEIRO, V. 42, NÚMERO ESPECIAL 2, P. 377-393, OUTUBRO 2018

Revisão da produção científica sobre análise de conjuntura: contribuição à análise política em saúde 385

proponham a assumir um recorte setorial, é 
preciso considerar as influências dos aspec-
tos políticos, econômicos, sociais e culturais, 
o que conduz à possibilidade de integra-
ção metodológica, superando a distinção 
quantitativo-qualitativo54.

As principais fontes de informação na 
maioria dos artigos são derivadas de pes-
quisa documental, tais como: notícias ex-
traídas de jornais, revistas e/ou mídias 
digitais21,48,51, periódicos e panfletos polí-
ticos28, atas de reuniões26, programas de 
governo51, documentos produzidos por 
órgãos públicos34,36,37 e por outras institui-
ções e seus representantes, como ‘igreja’18,29 
e ‘entidades de saúde’51. Foram utiliza-
dos também dados produzidos por órgãos 
como Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE)23,34,44,46,47, Instituto de 
Pesquisa Econômica (Ipea)46, Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD)40,46, Banco Central (BCB)44, 
Instituto Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Ipardes)47, Federação 
das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 
(Firjan)47, Associação Brasileira de Alumínio 
(Abal)37 ou publicizados em relatórios de se-
cretarias44 e ministérios de governo40,46. Foi 
citada também a utilização de bases de dados 
específicas, a exemplo dos sistemas de in-
formação na área de Saúde, como o Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação 
(Sinan)39 e Sistema de Informação 
Ambulatorial do SUS (SIA/SUS)40. Contudo, 
muitos dos artigos não informam se houve 
acompanhamento sistemático de alguma 
dessas fontes de informação. Em alguns artigos, 
além da pesquisa documental, informações 
foram produzidas a partir de entrevistas36,41,47 
ou por meio de observação26 e registro de pro-
cessos políticos ocorridos no âmbito de deter-
minadas instituições ou movimentos sociais 
relacionados com o tema estudado. 

Para o caso de estudos de ‘análise polí-
tica em saúde’, esse levantamento dá uma 
dimensão das variadas fontes que podem 
ser utilizadas para acompanhamento de 

‘fatos políticos’ e ‘indicadores econômicos 
e sociais’ e, ao mesmo tempo, evidencia a 
importância de que, em estudos científicos, 
sejam claramente explicitadas as fontes de 
informação, critérios de seleção e o período 
de acompanhamento, visto que, em muitos 
dos artigos analisados nesta revisão, esses 
elementos não foram explicitados.

Naquilo que se refere à análise, a maioria 
dos estudos optou por desenvolvê-la com base 
em categorias e indicadores apenas citados 
ou problematizados a partir de referenciais 
teóricos vinculados ao tema de estudo. Entre 
esses, foi possível notar tanto estudos que 
desenvolviam interpretações a partir de ca-
tegorias aplicadas a um determinado recorte 
espacial e temporal17-22,26-33,36,38,41,42,48,51 
quanto estudos que propuseram compa-
rações entre locais diferentes24,25,40,43,46, 
períodos diferentes23,24,37,39,43-47, setores 
diferentes (da economia)49 ou com base em 
características demográficas e socioeconô-
micas34,40. Cabe destacar que praticamen-
te todos os estudos citaram a influência de 
fatos que extrapolavam a dimensão setorial 
ou o recorte espacial e temporal, sendo que a 
maioria apresentou antecedentes históricos 
relacionados com o tema em estudo.

Além disso, cabe chamar atenção para dois 
grupos de estudos. Alguns artigos que tratam 
do passado seguiram as mesmas lógicas 
de artigos sobre ‘conjunturas recentes’ ao 
definir período ou fato de referência, propor 
demarcação espacial, explicitar elementos 
que envolvem a correlação de forças entre 
atores e fazer a relação com aspectos estru-
turais. Contudo, por serem fatos ocorridos 
muitos anos antes da análise, essa aborda-
gem, isoladamente, não oferece os subsídios 
necessários para a ação imediata, apesar de 
trazer contribuições a partir da experiência 
histórica. Por outro lado, alguns estudos que 
tratam de períodos recentes, com as mesmas 
preocupações com delimitação temporal e 
espacial, discutiram apenas dados produzi-
dos sobre o tema indicado, mas sem conside-
rar situações de conflito que levaram àquela 
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situação nem aprofundar conexões com ele-
mentos globais e macroestruturais. 

Essas análises, focadas apenas no âmbito 
local e setorial, podem acabar limitando-se a 
uma mera caracterização que apresenta evi-
dências referentes ao tema estudado, mas, ao 
não problematizar relações de cooperação e/
ou conflitos entre atores, nem a relação entre 
estrutura e conjuntura, também limitam seu 
potencial de ação já que podem partir de 
uma racionalidade técnica que desconside-
ra elementos políticos, econômicos, sociais 
e culturais. Ambas as propostas de estudos 
se distanciam do que autores como Souza53 
consideram que seria e como se desenvolve-
ria uma análise de conjuntura, sendo possível 
problematizar se a denominação de ‘análise 
conjuntural’ é a melhor a ser empregada.

Análises de conjuntura na área da 
saúde

Nas análises aplicadas ao setor saúde, houve 
mais detalhamento teórico e/ou metodoló-
gico, sendo que a maioria buscou conectar a 
dimensão setorial com elementos histórico-
-estruturais que incidem sobre os fatos em 
análise. Desse modo, foram identificados 
tanto estudos de caráter político e conectados 
com a dimensão macroestrutural que dialo-
gam com o ‘processo e o projeto da Reforma 
Sanitária Brasileira’55 quanto análises que 
focam em recortes mais específicos, inclu-
sive abordagens que foram denominadas de 
análise de “conjuntura epidemiológica”39(18).

Entre os artigos que desenvolvem sua análise 
a partir de categorias que extrapolam o setor 
saúde está o de Luz38, que discute a relação 
entre ‘centralização/descentralização’ das po-
líticas de saúde e processos de “concentração 
de poder social na sociedade brasileira”38(293) 
e, portanto, evidencia os impactos na saúde de 
elementos de ordem estrutural e política. Um 
outro artigo que não se limita ao setorial é o de 
Magno e Paim51, em que é proposta uma análise 
da conjuntura de 2013 a 2015, com atenção es-
pecial para o ‘processo da Reforma Sanitária 

Brasileira’ (RSB), e se apoia nas categorias 
apresentadas por Souza53: ‘fatos’, ‘cenários’ e 
‘relação de forças’.

Esses dois artigos ancoram-se em aspectos 
sociais, econômicos e políticos amplos, pon-
tuando, inclusive, conexões com atores inter-
nacionais. Dessa maneira, seus recortes não 
se limitaram ao setor saúde. São exemplos que 
demonstram a conexão direta entre os fatos 
da conjuntura e as políticas de saúde, e como 
grupos com mais capacidade de intervenção 
conseguem fazer progredir certas pautas.

Outros dois artigos35,41 aproximam-se 
bastante da abrangência de análise dos an-
teriores, já que acionam várias dimensões 
da análise conjuntural. Contudo, apresen-
tam uma diferença que merece ser desta-
cada, qual seja: a análise parte da atuação 
de um profissional de saúde para discutir a 
influência do Estado e o modo de produção 
econômica nas práticas de saúde. O artigo 
de Souza et al.41 direciona sua atenção para 
o trabalho de fisioterapeutas com atuação 
no setor privado e discute os impactos da 
“conformação do Estado neoliberal” e da 
“precarização do mundo do trabalho”41(1301) 
na área da saúde, gerando instabilidade, 
aumento do desemprego e flexibilização de 
direitos. Nessa mesma linha, Bazzo35 rela-
ciona a “incipiente oferta de fonoaudiólogos 
nos serviços públicos de saúde” com aspec-
tos da “conjuntura política” decorrentes, 
especialmente, da “reforma do Estado bra-
sileiro”35(190), imposta por agências interna-
cionais em meados da década de 1990, com 
repercussões para as políticas de saúde.

Um quinto artigo, de Cotta et al.36, parte de 
um recorte mais delimitado e discute como 
os processos de privatização no sistema de 
saúde decorrem da “maneira desorganiza-
da de o governo implementar a Reforma 
Sanitária”36(94), citando que esses processos 
ocorrem de maneira semelhante em “outras 
esferas da sociedade brasileira”36(95) e se dão 
por consequência da ação/omissão de gover-
nos. Circunscreve a discussão basicamente 
a aspectos relacionados com o setor saúde a 
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partir de investigação empírica em uma mi-
crorregião mineira. Portanto, não aprofunda 
os elementos externos ao setor saúde nem 
analisa os atores em disputa. 

Esse pode ser um limite dos estudos se-
toriais de âmbito local, em especial sobre o 
setor público de saúde, uma vez que o sistema 
é estruturado a partir de dinâmicas que in-
terconectam os níveis municipal, estadual 
e federal, sendo regido pela Constituição e 
por leis de âmbito nacional. Na análise de 
processos como a privatização do sistema, 
também é importante considerar fatores es-
truturais, como a ação do capital financeiro 
internacional sobre o setor analisado56.

Entre os artigos de caráter epidemioló-
gico, é possível citar o de Silva et al.40, que 
se propõe a “analisar a conjuntura nacional 
referente ao perfil epidemiológico do eden-
tulismo”40(121), discutindo sua relação com 
aspectos sociais, culturais e econômicos, 
bem como com o “modelo de prática odon-
tológica hegemônico”40(123). Apesar de ter 
como objetivo a ‘análise de conjuntura’, a 
abordagem tem características particulares, 
pois apresenta uma caracterização do pro-
blema, mas não aprofunda as análises sobre 
fatos e correlações de forças que contribuí-
ram para a situação problematizada, tam-
pouco seus antecedentes.

A mesma situação ocorre com o artigo de 
Matos et al.39(18) que se propõe a “analisar a 
conjuntura epidemiológica da hanseníase” por 
meio de um “estudo de caráter quantitativo e 
retrospectivo de uma série de casos de menores 
de 15 anos”39(18) de maneira a caracterizar, es-
pecialmente, frequência, modo de detecção 
e forma clínica. Demonstra a importância de 
conhecer a dinâmica epidemiológica para 
desenvolver ações de enfrentamento de pro-
blemas como a hanseníase, mas desconsidera 
outros elementos essenciais na compreensão 
dos determinantes de sua incidência e preva-
lência, que estão relacionados, inclusive, com a 
omissão ou intervenção do Estado.

Por último, o artigo de Henriques 
e Porto37(3223) discute os “impactos 

socioambientais e à saúde pública” de-
correntes da produção de alumínio, em 
especial, a partir da inserção do Brasil 
no mercado mundial, como parte de uma 
“nova configuração da Divisão Internacional 
do Trabalho”37(3223), em que atividades mais 
poluentes e que demandam mais energia pas-
sariam a ser deslocadas para países periféricos. 
Esse artigo também poderia ser classificado 
como de conjuntura econômica, mas, apesar de 
discutir elementos relacionados com um setor 
produtivo, desenvolve análises que se articulam 
com aspectos ambientais e de saúde.

Como foi possível observar, os estudos de 
conjuntura focados no setor saúde possuem 
variadas formas de aplicação e podem tratar 
de aspectos específicos, mas sem descon-
siderar sua relação direta com outras di-
mensões de análise. Os estudos de caráter 
epidemiológico assumem características 
muito parecidas com ‘análises de conjuntura 
econômica’, já que delimitam períodos cro-
nologicamente, trabalham com indicadores, 
não explicitam claramente referenciais teó-
ricos e direcionam mais atenção ao percurso 
metodológico. Vale destacar que a análise da 
situação epidemiológica pode oferecer di-
versos dados e informações que alimentam 
estudos mais aprofundados de análise de 
conjuntura relacionados com o setor saúde. 
Contudo, na ‘análise política em saúde’, é 
importante que pesquisadores consigam co-
nectar análises específicas com as de âmbito 
estrutural, pois, em conjunto, apresentam 
um potencial mais amplo para contribuir 
para a ação transformadora.

Considerações finais

Conforme observado, não há um referen-
cial comum acionado ao se propor análi-
ses de conjuntura, apesar de ter sido mais 
citado o ‘referencial marxiano’. Merece 
atenção o fato de a maioria dos artigos re-
visados não se preocupar em explicitar ou 
problematizar seus referenciais teóricos, 
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conceituais ou metodológicos, situação 
que evidencia certa ‘rarefação teórica’57 
em muitos dos estudos revisados.

Naquilo que se refere aos aspectos meto-
dológicos, as ‘análises de conjuntura’ apre-
sentam diversas abordagens, sendo que as 
opções assumidas pelos autores estão rela-
cionadas com o tema, com as escolhas teóri-
cas e com os recortes espaciais e temporais 
definidos. Apesar de não ter sido observado 
um percurso metodológico único, no caso 
específico das análises que aprofundam 
aspectos políticos, foi possível perceber 
o interesse em identificar fatos relevan-
tes e relações de cooperação e/ou conflito 
entre os atores. Em alguns deles, as análises 
apoiaram-se em indicadores econômicos e 
sociais, consideraram antecedentes históri-
cos e, em casos mais específicos, discutiram 
tendências futuras.

Todos os artigos do setor saúde, por sua 
vez, citam a relação entre o setorial e outras 
dimensões da conjuntura, sendo que alguns 
aprofundam essas conexões, mas fica eviden-
te que, para desenvolver esse tipo de abor-
dagem aplicada à ‘análise política em saúde’, 
é necessário se debruçar sobre uma ampla 
produção teórica que discute ‘o poder’, ‘o po-
lítico’, ‘os atores/sujeitos’ e ‘a ação’.

Percebe-se, portanto, que a análise de con-
juntura é uma abordagem com importantes 
contribuições para os estudos de ‘análise po-
lítica em saúde’, porém, é necessário que os 
aspectos teórico-metodológicos não sejam 
negligenciados, levando em consideração a 
natureza do tema, os possíveis recortes, as 
teorias acionadas e os procedimentos ado-
tados, de modo a alcançar uma adequada 

compreensão da totalidade complexa na 
qual estão imersos os fatos e processos his-
tóricos tomados como objeto destas análises.

Por fim, cabe enfatizar que a realiza-
ção de uma apurada análise de conjuntura 
não garante os resultados esperados para a 
práxis política, mas quanto melhor elabo-
rada for, melhores serão os subsídios para 
ações transformadoras. Os embates se dão 
em meio à ação de diversos atores; e a análise 
contribui, justamente, para subsidiar escolhas 
teóricas, metodológicas, políticas e técnicas.
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